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Ementa:
A linguagem enquanto objeto e análise linguística como método da investigação
filosófica. A questão do significado: problemas e modos de análise. Atividades práticas
de ensino, pesquisa e extensão nesses temas.

Objetivos:
Apresentar os principais problemas e teorias filosóficas sobre a linguagem. Analisar as
teorias que vinculam a significatividade às dimensões referenciais, inferenciais, e
práticas.

Conteúdo programático:
● Análise lógico-semântica: Frege, Russell
● Kripke e a teoria da designação rígida
● Wittgenstein e o argumento contra a linguagem privada
● A teoria dos atos de fala de J. L. Austin
● A teoria das implicaturas conversacionais de Grice

Metodologia:
A disciplina está estruturada em dois módulos, sendo que o primeiro enfoca a dimensão
semântica do estudo da linguagem e o problema da referência singular, enquanto o
segundo discute questões de pragmática e performatividade.

Cronograma provisório:
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Data Conteúdo Leitura

01 10/03 Apresentação da disciplina

02 17/03 A teoria direta da referência J. S. Mill, “Dos Nomes”

03 24/03 Frege: sentido e referência 1 Frege, “Sobre Sentido e
Referência”

04 31/03 Frege: sentido e referência 2 Frege, “Sobre Sentido e
Referência”

05 07/04 A teoria descritivista acerca dos
nomes próprios

Russell, Filosofia do Atomismo
Lógico, capítulos V e VI

06 14/04 Kripke: nomes próprios como
designadores rígidos 1

Kripke, O nomear e a
necessidade (trechos)

07 21/04 Feriado – Tiradentes

28/04 Kripke: nomes próprios como
designadores rígidos 2

Kripke, O nomear e a
necessidade (trechos)

08 05/05 Revisão

09 12/05 Prova 1

10 19/05 Wittgenstein: Jogos de linguagem e
semelhanças de família

Wittgenstein, Investigações
Filosóficas, §§ 1–7; 10–14;
22–23; 31–35; 37–38; 43; 65–67.

11 26/05 Wittgenstein: O argumento contra a
linguagem privada; a visão
terapêutica da Filosofia

Wittgenstein, Investigações
Filosóficas, linguagem privada: §§
243–271; 256; 293; filosofia: §§
119; 309; 464

12 02/06 Transmitindo significados Ferreira, Pragmática, capítulo 1

13 09/06 Intenções comunicativas Ferreira, Pragmática, capítulo 2

14 16/06 Ações comunicativas Ferreira, Pragmática, capítulo 3

15 23/06 O que significa dizer que o
significado depende do contexto?

Ferreira, Pragmática, capítulo 4

16 30/06 Revisão

17 07/07 Avaliação 2 e
entrega da atividade de PCC

18 14/07 Recuperação
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PCC:
Para a realização da atividade Prática como Componente Curricular (PCC), cada
participante da disciplina deverá entregar, na mesma data da entrega da segunda
avaliação (07/07) a análise pragmática de um recorte de discurso ou notícia, a ser
divulgado em momento oportuno pelo professor.

Avaliação:
A avaliação será baseada em duas provas, a serem realizados de forma presencial,
individual e sem consulta nos dias 12/05 e 07/07. A média final será dada pela média
aritmética dessas duas Notas Parciais.
Conforme consta no Regulamento dos cursos de Graduação da UFSC (art. 70, § 2), o
aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre
entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do
semestre. Essa avaliação terá como data-limite de entrega o dia 17/07 e sua nota
substituirá a Nota Parcial mais baixa.

Frequência:
Conforme a Resolução nº 17/CUn/1997, a/o aluna/o pode ser reprovada/o por
frequência insuficiente (FI) quando tem menos de 75% de frequência na disciplina. Para
facilitar esse controle, o professor registrará a frequência no Moodle.
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